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RESUMO 

Neste trabalh o sã o apresentado s algun s aspecto s envolvido s n o 
conceito dificuldade s d e aprendizage m e  e m modelos , descrito s n a literatura , 
para atuaçã o junt o aquele s qu e apresenta m est e problema . A  complexidad e d o 
tema é  enfatizad a e  é  defendid a a  adoçã o prioritári a d e u m model o 
interacionista n a compreensã o e  intervençã o frent e a  dificuldade s d e 
aprendizagem. É  també m relatad a um a experiênci a d e consultori a a  professore s 
sobre atuaçã o frent e a  crianças com est a queixa em sala de aula . 

1. Conceituação de dificuldades d e aprendizagem 

O quadr o "dificuldade s d e aprendizagem " é  bastante complexo e  est a 
complexidade exist e a partir d a própria caracterizaçã o do qu e é  uma criança co m 
esta síndrome . Conforme definiçõe s tradicionais , relatadas em muitos exemplare s 
da literatura , o  conceit o "dificuldade s d e aprendizagem " te m po r bas e doi s 
pressupostos: a ) a  dificuldad e par a aprende r apresentad a po r criança s se m 
retardo mental , qu e tivera m oportunidade s par a aprende r e  qu e estã o livre s d e 
desordens física s o u emocionai s significativas , a  dificuldad e ness e caso , send o 
devida a  déficit s e m processo s psicológico s básico s envolvido s n a compreensã o 
ou utilizaçã o d a linguage m falad a o u escrit a e  e m habilidade s matemáticas , b ) 
estes déficit s n o processament o d e informaçõe s sere m considerado s com o 
reflexos d e fatore s biológicos-genético s o u constitucionais . 

No entanto , com o be m apont a Taylor , citand o Torgese n (1988) , o 
diagnóstico diferencia l d e criança s qu e s e enquadra m ness a conceituação , e m 
oposição a  outra s criança s qu e estaria m classificada s no s outro s quadro s citado s 
na definiçã o nã o é  taref a fácil , podend o mesm o s e dizer , impossível . Outr o 
problema apontad o nest a definiçã o é  o  d a nã o existênci a d e consens o sobr e o s 
déficits d e processament o mai s relevante s par a a  compreensã o da s dificuldade s 
de aprendizagem , e  nem par a aceitaçã o das bases biológicas . 

Conforme Yul e (apu d Morris , 1988 ) "conceitos como dislexia pode m 
ter sid o válido s par a chama r atençã o par a u m grup o heterogêne o d e desorden s 
do desenvolvimento ma s seu uso continuado pode se r mai s danoso do que úti l s e 
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do desenvolvimento ma s seu uso continuado pode se r mai s danoso d o que úti l s e 
considerado como um quadr o com sintomatologia homogênea , qu e implic a num a 
única etiologi a conhecida , provind a d e algu m dan o o u disfunçã o cerebral . 
Nenhuma desta s implicaçõe s tê m encontrad o fundament o sistemátic o e m dado s 
de pesquisa e  nem na atividade prática (p . 591)". 

A ineficáci a do s rótulo s e  o s cuidado s n a su a aplicaçã o sã o fatore s 
importantes a  sere m considerados . Podemo s dize r qu e nã o h á um a classificaçã o 
satisfatória desta s crianças , e  o s termos existente s nã o permite m o  delineament o 
de um a etiologi a únic a ne m d e um a form a únic a d e prescriçã o o u tratamento . O 
que encontramo s então , n a noss a realidade , sã o criança s qu e mostra m 
dificuldades par a aprender , quand o submetida s a  situaçõe s d e ensin o ond e 
outras criança s aprendem , e , consequentemente , qu e experencia m sucessivo s 
insucessos acadêmico s o s quai s pode m acarretar-lhe s outro s problemas , be m 
como preocupaçõe s ao s pai s e  professore s e  at é mesm o encaminhament o par a 
tratamento psicológico . É  fácilment e comprovad a a  existênci a d e um a enorm e 
porcentagem d e caso s clínicos , relativo s a  criança s co m dificuldade s d e 
aprendizagem, n a maiori a do s serviço s d e atendiment o psicológic o existentes . O 
rótulo, dificuldades d e aprendizagem , cabe , então , a  meu ver , a  um a diversidad e 
de casos associados com fracasso acadêmic o sendo o  ponto mais importante a  se r 
ressaltado, a  necessidad e d e consideraçã o d e cad a crianç a e m particula r num a 
análise aprofundada d e suas condições e necessidades . 

2. A importância d a interação professor-alun o 
nas dificuldades d e aprendizagem 

Um outr o aspect o bastant e complex o d a áre a di z respeit o a  atuaçã o 
junto a  pessoa s co m est a queixa . A  mudanç a d e um a visã o médic a par a um a 
educacional n a orientaçã o da s mesma s é  u m fat o que , cad a ve z mai s ve m 
ocorrendo e  send o defendida . Assim , professore s e  clínico s vêem-s e envolvido s 
na necessidad e d e s e engaja r e m u m process o complex o e  multivariad o d e 
compreensão da s características , e  de tomada s d e decisõe s quand o e m interaçã o 
com esta s crianças visando su a melhora . A  importância , e m termo s psicológicos , 
de s e focaliza r aqu i o  aspect o interaciona l est á nest e fat o e  n a compreensã o d e 
que é  através dess e processo d e relações que sã o construídas a  auto-imagem, e  o 
auto conceit o d e cad a pessoa , e  é  també m atravé s dessa s relaçõe s qu e s e 
estabelece u m funcionament o cognitiv o independente . "Qualque r funçã o d o 
desenvolvimento cultura l d a crianç a aparec e e m doi s planos : primeir o n o plan o 
social, entr e a s pessoa s nu m context o comunicativo/interacional , e  depoi s n o 
plano intra-psicológico". (Vygotsky apud Stone e col. , 1984, p. 194). 

Considerando-se entã o a  crianç a co m dificuldade s d e aprendizage m 
a discussã o d o process o interaciona l entr e orientador-aprendi z é  extremament e 
importante vist o a s característica s psicológica s e  comportamentai s qu e tai s 
crianças podem apresenta r o u desenvolver . 



Qualquer qu e seja a  causa d a dificuldad e d e aprendizage m d e form a 
geral, a  crianç a qu e falh a e m consegui r acompanha r o  sistem a instruciona l 
rotineiro, desenvolvid o e m sal a d e aula , é  passive l d e adquiri r sentimento s e 
cognições negativa s sobr e a s atividade s escolares . O s sentimento s pode m inclui r 
medo, frustração , raiva , atitudes negativas perante s i mesma e  a  escola, levando a 
comportamentos d e passividade , apatia , agressão , comportamento s a s veze s 
muito distante s d e outro s exibido s pel a mesm a criança , e m outra s situaçõe s d e 
vida diária . Est a crianç a va i també m formando , a o long o d e sua s experiência s 
escolares, concepçõe s sobr e o  univers o escolar . Conform e apont a Marturan o 
(1986) "tai s noções , decorrente s d a prátic a e  atitude s vigente s n a escol a dize m 
respeito a  tema s como : significad o e  avaliaçã o d o erro , o  conheciment o com o 
propriedade d o professor , a  promoçã o d e séri e com o objetiv o último , a 
valorização d e conduta s reprodutora s e m detriment o d a curiosidad e ativ a (p . 
64)", além d e concepçõe s sobr e se u própri o desempenh o com o inadequad o e  d e 
si própri a com o incapa z gerand o expectativa s d e falh a e  desvalorizaçã o d e 
oportunidades d e aprendizage m acadêmic a e , consequentemente , 
comportamentos d e esquiva à  escola, a o professor e  à  tarefa. Tais sentimentos e 
concepções, é  claro , desenvolvem-s e concomitantement e e  são , n a maiori a da s 
vezes, decorrente s d o process o d e interaçã o qu e s e estabelec e e m sal a d e aul a 
aparecendo a í a  figur a d o professo r com o mantenedor a o u mesm o gerador a 
desta situação . Observaçõe s d o qu e acontece , comumente , e m sal a d e aul a 
permitem evidencia r qu e esta s crianças são percebidas em gera l como incapazes , 
desagradáveis e  perturbadoras , recebend o comunicaçõe s negativa s e  puniçõe s 
freqüentes o u entã o atitude s d e rejeiçã o e  falt a d e oportunidade s par a 
participação. O  process o d e interaçã o professor-alun o qu e s e estabelece e m sal a 
de aul a é  inadequad o e  perpetuado r da s condiçõe s dessa s criança s podend o se r 
descrito d a seguint e forma : o  professo r perceb e característica s dessa s criança s 
não condizente s co m sua s exigências , desenvolv e expectativa s a  respeit o da s 
mesmas e  ag e e m funçã o desta s expectativa s cristalizand o o s comportamento s 
que detectou . Verifica-s e qu e nã o há , geralmente , um a preocupaçã o e m 
considerar a s possibilidade s desta s crianças , em verifica r sua s dificuldades o u s e 
produzir mudança s d e açã o e  da r outra s oportunidade s a  ela s n a tentativ a d e 
quebrar o  círcul o vicios o qu e s e forma . Fica m assi m contextualizados , n o 
processo interaciona l professor-alunos , o s sentimentos e  a s concepções a  que no s 
referimos. 

É important e salienta r qu e nã o queremo s aqu i aponta r o  professo r 
como agind o deliberadament e n o sentid o d e produzi r ta l situação . Temo s 
conhecimento d e qu e o  problem a é  complex o e já observamo s vário s professore s 
buscando soluciona r dificuldade s qu e notam em sua s salas de aula . O qu e parec e 
ocorrer é : a ) um a crença , erroneament e difundida , d e qu e a  crianç a qu e nã o 
consegue aprende r é  portadora d e um défici t o u tem problemas advindos de cas a 
estando, assim , o  problem a for a d a competênci a d o professor , b ) o 
desconhecimento dest e profissiona l e m sabe r com o lida r co m a  diversidad e do s 
alunos em sal a d e aul a e  co m o s problemas qu e detecta . Aqui inúmero s assunto s 
poderiam se r levantados , relacionados , mai s especificament e po r exemplo , à 
formação do s professores , à s sua s condiçõe s d e trabalho , à  valorizaçã o d o se u 



papel profissional ; n o entanto , nã o no s deteremo s nesta s análise s embor a 
consideremos qu e todo s este s aspecto s influencia m e  tê m relaçã o co m o  qu e 
ocorre em sala de aula . 

Mas o que queremos salientar , partilhando da opinião de Stamback e 
col (1984) , é  qu e o  própri o professo r é  o  agent e qu e pod e muda r est a situação . 
Assim defendemo s qu e o  foc o principa l d e atuaçã o junt o a  criança s co m 
dificuldades d e aprendizage m dev e se r a  sal a d e aul a e  " a primeira da s soluçõe s 
ao problem a resid e e m um a transformaçã o da s atitude s e  prática s pedagógica s 
unida a  um a mudanç a radica l d o sistem a escolar , e m se u conjunto , mudança s 
sobre a s quai s s e convém interroga r s e sã o desejadas pel a sociedad e o u s e est a 
ao contrário as rejeita (p . 167)". 

Esta afirmaçã o justific a amplament e a  importânci a qu e s e d á à 
relação interpessoa l n a prátic a pedagógic a poi s é  n o context o dest a relaçã o qu e 
os obstáculos à aprendizagem serã o removidos . 

O questionament o pass a a  se r entã o sobr e com o dev e se r est a 
relação de forma a  contribuir par a o  desenvolvimento das crianças . 

3. Atuação junto a dificuldades d e aprendizage m 

Vários sã o o s modelo s qu e tê m sid o desenvolvido s par a explica r a s 
dificuldades d e aprendizage m e  qu e tê m influenciad o a s práticas d e açã o junto a 
crianças que as apresentam. É evident e que a s propostas advinda s desses estudo s 
não tê m com o pressupost o sere m transformada s e m receita s pedagógicas , ne m 
ditarem a o professo r o u a o clínic o a  condut a a  seguir , ma s à  "medid a e m qu e o s 
conhecimentos adquirido s s e fore m integrand o n a formaçã o do s professore s 
poderiam contribui r par a fortalece r su a reflexã o sobr e o s problema s qu e 
encontram n a sua atuação (Stamback e  col., 1984, p. 168)". 

Entre o s modelo s citado s n a literatur a o s designado s po r médico , 
neuropsicológico e  psicoeducaciona l tê m sid o os mai s comentados e  o s que mai s 
têm influenciad o a s prática s d e atuação . Ele s apresenta m com o característic a 
comum a  ênfas e n a busc a d e mecanismo s cognitivo s d a crianç a qu e estaria m 
falhos, independentement e d o context o educacional . D e form a gera l ele s 
apontam qu e a s criança s fracassa m n a aprendizage m acadêmic a porqu e 
apresentam déficit s e m alguma s habilidade s básica s par a esta s aprendizagem , 
por exempl o falha s n o processament o auditivo , n a habilidad e psico-motora , n a 
percepção visual . Sério s problema s n o entant o tê m sid o apontado s a  este s 
modelos principalment e o  d e ne m sempr e s e consegui r observa r um a relaçã o 
entre treinamento em certas habilidades e  melhora n o desempenho acadêmico . 

Um outr o model o també m desenvolvid o par a explicaçã o dest e 
quadro e  instruçã o desta s criança s é  o  linguístico . O s estudo s qu e aprofunda m a 
sua anális e tê m caracterizad o a  crianç a co m dificuldade s d e aprendizage m com o 



falhando e m funçõe s d a linguagem , mai s especificament e e m codificaçã o 
fonológica e  memóri a a  curt o praz o par a materia l linguístico . Este pont o d e vist a 
têm fornecidd o bas e par a programa s ond e o s aluno s sã o envolvido s n a anális e 
dos son s e  estrutur a da s palavras , na s associaçõe s e  us o da s relaçõe s 
sons-símbolos, na geração d e inflexõe s e  derivaçõe s das palavras e  na anális e do s 
textos. 

Outros modelos , desenvolvido s mai s recentemente , derivado s d a 
psicologia desenvolvimenta l e  cognitiv a tê m providenciad o um a nov a visã o da s 
dificuldades d e aprendizage m sugerind o qu e a  crianç a co m êsse problem a falh a 
em lida r eficientement e co m a  tarefa , e m busca r estratégia s apropriada s à 
resolução d a mesm a e  orquestra r su a utilizaçã o (Palinsca r e  Brown , 1987) , 
devendo a  instruçã o se r dirigid a par a permiti r a o alun o exerce r esforço s 
auto-conscientes, deliberado s e  estrategicament e aplicado s co m relaçã o à 
aprendizagem do s conteúdo s acadêmicos . A  ênfas e é  colocad a e m aumenta r o 
conhecimento d o aprendi z sobr e a s exigência s d a tarefa , ensiná-l o a  usa r 
estratégias apropriada s par a facilita r a  execuçã o d a mesm a e  ensina r o  alun o a 
monitorar o  sucesso d a estratégi a utilizada . De cert a form a desenvolve r a  crianç a 
como u m agent e cognitiv o independente . Est a mudanç a n a conceituaçã o afet a 
diagnóstico e  tratament o poi s agor a a o invé s d e s e busca r u m défici t d a crianç a 
subjacente à  realizaçã o d e um a tarefa , o s professore s e  clínico s pode m interagi r 
com a  crianç a enfatizand o aspecto s d a própri a tarefa , discutind o e  explicitand o 
as forma s d e resoluçã o mai s efetivas . O  planejament o d e um a intervençã o é 
dirigido pel a consideraçã o adequad a d a competênci a inicia l d a crianç a e  d a 
forma apropriad a d e instruçã o par a garanti r compreensão . Compatíve l co m 
teorias qu e preconiza m qu e a  interaçã o socia l joga o  principa l pape l n a orige m 
do desenvolviment o do s processo s mentai s superiores , este s modelo s mostra m 
quão important e é  o  process o interaciona l n a resoluçã o da s dificuldade s d e 
aprendizagem. 

Após est a brev e exposiçã o d e algun s modelo s explicativo s da s 
dificuldades d e aprendizage m e  d a variedad e d e noçõe s teórica s e  conceituai s 
que apresentam , gostariamo s d e salienta r que , concordand o co m afirmaçõe s d o 
Lyon e  co l (1988) , nã o vemo s o s trabalho s d e atuaçã o desenvolvido s a  parti r 
destas diferente s perspectiva s como , necessariamente , contraditórios . Pensamos , 
ao contrário , qu e um a integraçã o da s mesma s poderi a da r melhore s resultado s 
com aquele s que apresenta m dificuldade s d e aprendizagem . 

Voltando novament e à  discussão sobr e a  atuaçã o co m esta s crianças , 
mais especificament e n a perspectiv a interacional , vemo s qu e a  maiori a do s 
professores enfrent a a  taref a d e ensina r tai s crianças , se m est e embasament o 
teórico o  que pod e te r relaçã o co m a s dificuldades qu e perceb e e  as crenças qu e 
desenvolve. Faltou-lhes n a sua formação , o u falta-lhes , atualmente , como já pud e 
constatar, condiçõe s qu e permita m aquisiçã o deste s conhecimentos , e  reflexõe s 
sobre sua prática pedagógica e  sobre suas dificuldades e  dúvidas . 



4. Uma proposta de atuação envolvendo professore s 

O relat o a  segui r est á relacionad o a  esta s consideraçõe s e  di z 
respeito a  um a experiênci a desenvolvid a junto a  uma escol a públic a d e primeir o 
grau da cidade de Ribeirão Preto, como parte da s atividades de estágio de aluno s 
de Psicologia n a área d e Psicologia Escolar . Esta Escol a solicitou à  Faculdade d e 
Filosofia, Ciência s e  Letra s d e Ribeirã o Pret o um a ajud a par a criaçã o d e class e 
especial qu e pudess e atende r a  48 crianças qu e apresentava m seguido s fracasso s 
escolares. Partind o do s pressuposto s j á delineados , propusemo s à  instituiçã o a 
realização d e u m trabalh o d e consultori a junt o ao s professore s par a 
desenvolvermos, e m colaboração , atividade s qu e permitisse m um a melho r 
compreensão d o problem a e  o  atendiment o desta s criança s e m classe s regulare s 
e nã o a  criação de classe s especiais . É important e ressalta r qu e a  disponibilidad e 
dos professores par a participação , nã o somente nest e trabalho , ma s em qualque r 
tipo d e propost a é , a  me u ver , u m fato r principa l e  iss o fo i bastant e cuidado , 
através d e discussõe s pormenorizada s sobr e sua s concepçõe s d e ensino , sobr e 
crianças co m dificuldade s d e aprendizagem , sobr e transmissã o d e informações , 
formas d e trabalh o a  sere m desenvolvida s e  sua s base s teóricas , discutindo-s e 
suas incerteza s e  dúvidas . U m outr o aspect o be m importante , e m qualque r 
proposta d e atuação é  a  consideração da s condições reai s de trabalho disponívei s 
frente à s necessidades a  serem resolvida s e est e també m fo i u m assunt o bastant e 
debatido e  analisado envolvend o també m a  direção da escola . 

Uma ve z esclarecidos este s ponto s fundamentai s estabeleceu-s e qu e 
a consultori a seri a desenvolvid a e m reuniõe s semanai s entr e professore s e 
consultor, durant e o  an o letivo , e  consistiri a d e informaçõe s e  discussõe s sobr e 
formas d e atuaçã o e  interaçã o e m sal a d e aul a tend o po r bas e observaçõe s 
desenvolvidas e  relato s do s professores . Procurou-s e dess a form a centra r a 
problemática a  se r discutid a e m situaçõe s reai s promovendo-s e um a orientaçã o 
sobre a s forma s d e interaçã o mantidas . Co m relaçã o a o referencia l teóric o 
adotado, conform e j á mostramos , existe m vário s modelo s desenvolvido s sobr e a s 
dificuldades d e aprendizage m e , n o estad o atua l d e conheciment o nã o podemo s 
defender u m dele s e m prejuiz o d o outro , contud o o s dado s relatado s tê m 
permitido constata r que : aquele s mai s diretament e relacionado s a  conteúdo s 
acadêmicos a  serem aprendido s e  qu e s e baseiam e m princípio s estabelecido s d e 
aprendizagem ist o é, os modelos lingüístico, comportamental e  cognitivo são mai s 
eficientes d o qu e aquele s qu e sã o mai s limitado s e m conteúd o e  validad e 
ecológica (modelo s médicos , psicoeducacionais e  neuropsicológicos) . 

Partindo deste s dado s optamo s po r desenvolve r um a orientaçã o qu e 
tivesse embasamento neste s modelo s sugerindo e  discutindo a  implementaçã o d e 
atividades qu e enfatizassem : a ) a  focalizaçã o d a atençã o na s tarefa s específica s 
de leitur a e  escrit a a o invé s d e exercício s preparatórito s qu e tê m com o 
característica a  priorizaçã o d e treinament o da s habilidade s específicas ; b ) a 
busca d e um a participaçã o ativ a do s aluno s atendend o a i aspecto s psicológico s 
de desenvolve r su a motivaçã o atravé s d a consideraçã o d e seu s interesse s e  sua s 



experiências, garantind o também , com o apontad o n a literatura , um a maio r 
responsabilidade n o assumi r a s tarefas ; c ) a  consideraçã o da s diferença s 
individuais e , a  monitoraçã o e  o  ajust e da s situaçõe s a  elas ; d) a  preocupação n a 
informação detalhad a sobr e a s exigência s d a taref a e  sua s característica s 
peculiares; e ) a  promoção d e estratégia s par a facilita r a  realizaçã o da tarefa ; f ) a 
promoção d e atividade s e m grup o facilitand o a s troca s d e experiência s e  d e 
modelos d e ações ; g ) a  promoçã o d e um a interaçã o sintônic a co m todo s o s 
alunos oferecendo-lhe s feedbac k e  apoi o constantes ; h ) a  promoçã o d e 
atividades favorecendo : a  anális e do s son s da s palavra s e  sua s estruturas , a 
associação e  o estabelecimento d e relação sons-símbolos, a geração de inflexões e 
derivações da s palavras e  a análise e produção de textos . 

Basicamente salientamo s a  necessidad e d o us o d e modelo s d e 
instrução par a esta s criança s qu e fornecesse m u m context o be m real , qu e 
permitissem a  anális e e  desenvolviment o da s tarefas , a  consideraçã o da s 
individualidades e  experiência s da s crianças , a s troca s d e informações , a 
especificação clar a da s exigências , a  monitoraçã o da s estratégia s d e resoluçã o 
das tarefas e  o feedback imediato . 

O trabalh o d e orientaçã o nest e estud o viso u ajuda r o  professo r a 
analisar a  su a açã o co m bas e n o referencia l adotado , a  toma r decisõe s e 
compreender o s seu s diferente s alunos , a  monitora r e  ajusta r o s elemento s 
conceituais apresentados , a  induzi r estratégia s d e aprendizagem , realizand o 
todos este s comportamentos simultaneamente . 

É també m important e salienta r qu e o  trabalh o d e orientaçã o teve , 
como j á dissemos , u m foc o dirigid o par a a  dinâmic a d o process o interacional , 
portanto muita s desta s noçõe s mai s gerai s fora m detalhada s e m com o sere m 
desenvolvidas n a relaçã o co m o s alunos . N a promoçã o d e estratégia s par a 
realização da s tarefa s priorizou-se , po r exemplo , o  desenvolviment o daquela s 
baseadas n o envolviment o da s criança s n a resoluçã o do s problema s 
apresentados, alé m d o us o d e estratégia s d e explicaçã o o u d e demonstraçã o 
constantemente desenvolvida s e m sal a d e aula , quand o d o ensin o d e algum a 
tarefa. Est e envolviment o realizad o atravé s d e diretiva s verbai s d o professor , 
sobre aspecto s relevante s d a tarefa s permit e a o alun o desenvolve r um a melho r 
compreensão da s exigência s d a taref a e  d a su a resoluçã o (Ston e e  col. , 1984) . 
Nossas observaçõe s tê m mostrad o qu e est e tip o d e instruçã o é  u m component e 
importante d a interaçã o orientador-aprendiz . A s questõe s o u afirmaçõe s verbai s 
do professor orienta m a  criança para a s etapas necessárias na resolução da taref a 
e també m serve m par a mostra r o s aspectos relevantes da situação a  se r resolvida , 
que motivara m a  fal a d o professor . Adult o e  crianç a trabalha m conjuntamente , 
em interação , n a resoluçã o d a tarefa . É  óbvi o qu e est a funçã o d o professo r d e 
promover um a assistênci a dest a form a é  bastant e complex a poi s el e dev e 
balancear o  níve l d e participaçã o d a crianç a mantend o su a contribuiçã o ativ a 
aliada a  sua compreensão do que está sendo solicitado . 



5. Resultados d a proposta colocada em prátic a 

Embora vário s resultado s e  conclusõe s possa m se r tirado s dest e 
trabalho, devid o ao s diferente s aspecto s qu e el e focalizou , relatamo s aqui , 
inicialmente o s dado s obtido s quant o a o desempenh o da s crianças . Da s 4 8 
crianças relatada s com o co m dificuldade s d e aprendizagem , 3 9 (63% ) fora m 
aprovadas par a a  séri e seguint e tend o demonstrado , atravé s d e avaliaçõe s feita s 
pelas professoras , te r dominad o o  conteúd o programátic o exigido ; 1 2 (25% ) 
conseguiram aprovaçã o par a a  3a . séri e vencend o assi m exigência s d e 
programação d a la . e  2a . série s e  soment e 2  (4% ) nã o conseguia m vence r a 
programação da 1a.  série . 

Tais dado s ilustra m clarament e qu e o  primeir o foc o d e atençã o 
frente a  queixas de crianças com dificuldades d e aprendizage m dev e ser a  escola . 
Evidentemente qu e fo i necessári o u m trabalh o constant e d e assessoria , qu e 
aliado a  bo a disposiçã o do s professore s permiti u o  desenrola r d e um a atuaçã o 
adequada, e  o  enriqueciment o d e experiência s d e professore s e  consultor . É 
importante ressalta r qu e est a orientaçã o consisti u nu m trabalh o conjunt o d e 
discussões, ponderaçõe s e  tomada s d e decisõe s e  nã o nu m trabalh o isolad o d e 
diferentes profissionais , qu e é  o  model o qu e imper a n a noss a realidad e e  qu e 
gera as expectativas que pudemos comprova r a  partir d a própri a solicitaçã o dest a 
escola. A s responsabilidade s deve m se r partilhada s par a u m bo m 
desenvolvimento da s atividade s e  aproveitament o da s crianças . Gostari a d e 
salientar qu e est e aspect o fo i muit o important e nest e trabalh o desenvolvid o e  e u 
o consider o essencia l e m qualque r atuaçã o realizad a co m criança s apresentand o 
dificuldades d e aprendizagem ; a  troc a d e informaçõe s entr e diferente s 
profissionais é  básica . 

Um outr o pont o a  se r destacad o é  o  d e com o s e desenvolve u o 
trabalho d e consultoria , basicament e se u conteúdo . Orientaçõe s dada s par a 
realização de atividade s contextualizadas , baseadas nas considerações do s aluno s 
e a  preocupaçã o d e envolviment o do s mesmo s nu m verdadeir o process o 
interacional fora m a  me u ve r fatore s determinante s deste s resultados . U m 
aspecto a  ser ressaltado e  obtido através das observações realizada s e  dos relato s 
dos professores é  o de que est a atuação permitiu lida r nã o somente co m aspecto s 
cognitivos das tarefas a  serem aprendida s ma s também co m outro s aspectos mai s 
amplos d a sal a d e aul a com o expectativa s d o professor , ansiedade s do s alunos , 
problemas d e condut a e  d e desinteresse . Evidentemente , qu e est e trabalh o te m 
limitações qu e nã o permite m conclusõe s definitiva s sobr e relaçõe s causai s entr e 
os procedimentos adotado s e  o  resultado s obtidos . No entant o el e ilustr a qu e o 
processo interaciona l e m sal a d e aul a frent e a  crianç a co m dificuldade s d e 
aprendizagem pod e se r alterado ; essa alteraçã o seguindo algun s parâmetros aqu i 
delineados permitira m mudança s visívei s e m sal a d e aula , tant o co m relaçã o a 
comportamentos do s alunos (maior participação , diminuição de comportamento s 
inadequados, maio r criatividade , maio r produção ) com o e m relaçã o a 
comportamentos do s professore s (expectativa s mai s favorávei s co m relaçã o ao s 



alunos, aument o n a capacidad e d e percebê-los , enriqueciment o d e habilidade s 
no desenvolviment o d e estratégia s d e ação ) e  fora m també m obtido s o s 
resultados concreto s de melhora do rendimento acadêmico . 

Gostaríamos aind a d e ressalta r qu e embor a tend o focalizad o a 
relação interpessoa l com o important e n a prátic a pedagógic a acreditamo s qu e 
todas esta s colocações també m vale m par a a  prática clínica . Os aspectos a  sere m 
levados e m conta , tant o n o qu e di z respeit o a s característica s a  sere m 
trabalhadas e  a  maneira com o o trabalho deve ser desenvolvido são pertinentes a 
qualquer situaçã o que envolva o orientador (clínico , professor) e  o aprendiz . 

Finalizando quer o comenta r qu e apesa r d e te r m e detid o e m algun s 
aspectos d o quadr o d e dificuldade s d e aprendizagem , particularment e d o 
processo interaciona l a  se r mantid o n a atuaçã o co m sujeito s qu e a s apresentam , 
tomando como base modelos psicológicos desenvolvidos a  partir d e pressuposto s 
de diferente s teoria s d e desenvolviment o e  aprendizagem , e  de te r documentad o 
resultados satisfatório s obtido s e m sal a d e aula , a  complexidad e d o assunt o é 
grande e  ele ainda esta aberto a  muitas investigações . 

ABSTRACT 

In thi s stud y ar e presente d som e aspect s include d i n th e concep t o f 
learning disabilitie s an d i n th e models , describe d i n the literature , t o actin g wit h 
those on e tha t presen t thi s problem. The complexit y o f the subjec t i s emphasize d 
and i s defended th e approval , of an interacionis t mode l t o the understanding an d 
intervention wit h th e learning , disabilities . I t i s als o relate d on e experienc e o f 
tearchers consultatio n abou t th e performanc e wit h childre n tha t presen t thi s 
problem i n the classroom . 
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